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Bifurcação baixa

Atraso no início da poda (sobreiro com 9 anos). A perda da dominância apical, deu lugar 
ao desenvolvimento de grandes ramos laterais, formando bifurcação muito baixa.
Corrigir este problema mais tarde implica realizar cortes demasiado grandes que vão pre-
cisar de mais tempo para cicatrizar e a dificuldade de conseguir uma árvore direita, peran-
te a impossibilidade de endireitá-la com um tutor ou estaca.
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Quanto mais atrasarmos a poda, o problema vai-se agravando até ao ponto de não ser 
possível realizar a poda, na medida em que se a executarmos, estaríamos a infringir a 
legislação vigente, ao cortar ramos de um tamanho superior ao permitido.

Atraso no início da poda (sobreiro com 9 anos). Este é o resultado de um contentor 
com duas plantas. Formaram uma cruz muito baixa entrelaçando-se entre si.

Tronco e ramos entrelaçados
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Fustes torcidos

Desmatação mediante lavoura com grade de discos. A proximidade da lavoura 
à linha de plantação faz com que pareça mais localizada que linear. Nas seguintes 
idades, uma lavoura com a mesma intensidade dará origem a danos importantes 
nas raízes das plantas.

Eliminação dos restos de poda
Do ponto de vista da prevenção perante o risco de incêndios, se 

a quantidade de resíduos for grande e não for possível prever a sua 
decomposição natural rápida será necessário proceder à respetiva eli-
minação. A eliminação pode ser levada a cabo mediante trituração ou 
queima (em conformidade com a legislação vigente).

Também podem ser aproveitados para o gado, na medida em 
que estes resíduos contêm uma grande quantidade de folhas verdes 
e pouca lenha, se as necessidades de alimentação coincidem com a 
época e periodicidade adequada (a execução está fixada pelas neces-
sidades do gado e não pelas necessidades da árvore). No entanto, a 
proteção da jovem arborização contra o gado implica um inconvenien-
te para realizar um aproveitamento direto dos rebentos suscetíveis de 
servirem de pasto.

O uso do fogo é uma atividade perigosa implicando uma vigilância 
mais rigorosa por parte da pessoa responsável, para evitar a propaga-
ção do fogo ao resto da plantação, sendo assim deverão ser tomadas 

Direção daquela que 
foi a guia principal
Direção da guia Perda da 

dominancia apical
Perda da 
dominancia apical
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algumas medidas preventivas relativamente às condições meteoroló-
gicas, época e horário adequado, para levar a cabo a queima.

A incorporação dos resíduos de poda no solo mediante a sua 
trituração aumenta a fertilidade do solo e, portanto o conteúdo de nu-
trientes disponíveis na plantação.

Desmatação mediante Lavoura
Geralmente durante os 20 primeiros anos, as novas plantações 

deverão permanecer delimitadas com o objetivo de proteger as árvo-
res do gado. Nestas condições ocorre uma acumulação importante de 
matéria vegetal, especialmente no estrato herbáceo. O aumento de 
competição direta com as nossas plantas obriga a realizar ações para 
a respetiva redução, prevenindo a tempo, a propagação do fogo em 
caso de incêndio.

A desmatação mediante lavoura é o método mais utilizado nas ar-
borizações tanto de azinheiras como de sobreiros. Este tipo de trata-
mento não elimina a competição direta do estrato herbáceo com as 
plantas jovens, não é completamente eficaz contra um incêndio, na 
medida em que o fogo se propaga pelas linhas de plantação não gra-
dadas, sendo o principal responsável pelo corte de raízes, apareci-
mento de feridas e transmissão de fungos, como tal, recomendamos:

Encordoamento dos resíduos de poda para serem eliminados mediante trituração com 
moto-roçadora de martelos.
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•	 Para eliminar a competição pela água que o estrato her-
báceo ou o mato possa oferecer às plantas de sobreiro du-
rante os primeiros anos, realizar manualmente com foices, 
gadanhas e enxadas para corte e arranque (herbáceas) e 
com moto-roçadoras (mato), utilizando esta última para a 
restante linha de plantação. 

•	 Para combater o mato entre as linhas é preferível usar os 
corta-matos (especialmente de martelos) ou, quando 
(existam, cultivadores em vez de grades pesadas e nunca 
lavrar debaixo das copas das árvores).

•	 Não realizar gradagens, geralmente, depois dos 5 pri-
meiros anos devido ao risco de danos nas raízes. Desa-
conselhamos a sua realização a eito.

•	 Como medidas preventivas contra o risco de incêndio e 
como alternativa às gradagens a eito, gradar o perímetro 
e fragmentar a superfície do repovoamento, como faixa au-
xiliar, por exemplo, gradando uma faixa em cada dez, por 
onde poderão circular os veículos em caso de incêndio. Eli-
minar a vegetação competidora através de um maneio ade-
quado do gado (pastoreio controlado, pontual e temporal, 
com gado ovino), especialmente nos casos que devido às 
suas limitações especiais edafológicas ou ecológicas seja 
desaconselhável utilizar tratamentos culturais mecanizados 
ou o uso de meios químicos.

O pastoreio controlado com gado ovino será sempre aconselhado 
quando exista bastante pasto e se possa garantir a ausência de danos 
para a plantação. No que diz respeito à época recomendada, só pode-
rá ser levado a cabo durante os períodos compreendidos entre o dia 
um de abril e o dia trinta e um de maio e entre o dia um de novembro 
e trinta e um de dezembro de cada ano, ambos inclusive (DOE nº 93, 
de 16 de maio de 2012).

 

 



23

Raúl Lanzo Palacios

Desmatação mediante lavoura com grade de discos. A proximidade da lavoura 
à linha de plantação faz com que pareça mais localizada que linear. Nas seguintes 
idades, uma lavoura com a mesma intensidade dará origem a danos importantes 
nas raízes das plantas.

Repovoamento com 9 anos. Há 4 anos que já não se realiza desmatação mediante 
lavoura.

Moto-roçadora de eixo horizontal ou de martelos, acionada por um trator de lagartas.
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Geralmente, no que se refere aos diferentes tipos de Desmatação, 
prevalecem:

•	 Os parciais ou lineares, contra os totais ou a eito (podem 
provocar processos erosivos).

•	 Os métodos seletivos (permitem respeitar determinadas 
espécies) comparativamente aos totais.

•	 Os manuais e/ou mecânicos, comparativamente aos reali-
zados mediante queima ou químicos.

•	 O corte ou arranque (menos rentável, caro e pode aumentar 
o risco de erosão), exceto se o mato rebentar de toiça, situ-
ação em que seria conveniente gradar (gradagem).

No que diz respeito ao uso de um tipo ou outro de maquinaria, 
encontraremos certas limitações. A gradagem estará limitada pela pe-
dregosidade do terreno e inclinação, devendo ser inferior a 20%, en-
quanto que as desmatações mediante moto-roçadora de eixo vertical 
ou de correntes, ainda que limitadas também devido ao nível de pe-
dregosidade e afloramentos rochosos, permitem inclinações até 35% 
e até 55% com TTAE. No caso dos matos muito densos e grossos este 
método não obtém bons resultados.

Desbastes
Consistem na remoção dos pés que sobram do povoamento prin-

cipal, ou seja, consiste em eliminar o excesso de árvores quando exis-
te contiguidade entre copas.

Recomendações em conformidade com o CIPS

O código Internacional de Práticas Suberícolas (CIPS) recomenda 
realizar, dentro da medida do possível, com critérios de qualidade da 
cortiça, morfologia da árvore e fitossanitários, e em conformidade com 
o estipulado no plano de gestão e de acordo com a legislação vigente.

Tendo em conta estas recomendações deve ser realizada elimi-
nando os exemplares mal conformados, menos produtivos e com 
cortiça de pior qualidade e os que possuem problemas fitossanitários 
sérios, para evitar uma concorrência entre os pés mais desfavorecidos 
e favorecer os que devem permanecer.

Atendendo ao Manual de aplicação do CIPS (Instituto CMC 2007), 
as densidades ideais de uma zona de pastagem e de um sobreiral ou 
montado regular ao longo do tempo seriam as detalhadas na Tabela 2. 
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Como noutros dados numéricos proporcionados ao longo deste docu-
mento, os valores devem ser considerados orientadores.

Zona de pastagem regular de sobreiro

Idade em ano

Árvores
/ha

0-20 21-40 41-60 61-80 81-100 101-120121-140141-160 >1600

375-250 250-175 175-125 125-100 100-50 50-42 42-35 35-25 25-12

As densidades de plantação nos povoamentos florestais é um dos 
aspetos que mais geram controvérsia entre profissionais florestais e 
proprietários, na medida em que é um ponto muito importante a ter em 
conta, pois o resultado final irá depender da densidade inicial.

Considerando as experiências disponíveis, no que diz respeito 
a áreas de pastagem de sobreiral ou montado, as densidades reco-
mendadas pelo CIPS são excessivamente baixas, sendo necessário 
aproximarmo-nos e inclusivamente superar as 500 árvores/ha. Futu-
ramente, este procedimento permitirá realizar uma seleção adequada 
de árvores pela forma e qualidade da cortiça, eliminando as que estão 
mal conformadas ou que nos sucessivos descortiçamentos se tenha 
comprovado que possuem uma cortiça de má qualidade. 

Apesar de o CIPS fazer as recomendações acima refletidas, exis-
tem numerosas experiências que aconselham a utilização de maiores 
densidades?

Alguns exemplos das densidades estudadas e recomendadas são 
as seguintes:

•	 (Oliver and Garcia 2000) 1111p/ha (3x3m).
•	 (Natividade 1950) 800-1000 árvores no momento da des-

bóia.

Monte Sobral ou montado regular

Idade em ano

Árvores
/ha

0-20 21-40 41-60 61-80 81-100 101-120121-140141-160 >1600

750-500 500-350 350-250 250-200 200-100 100-85 85-70 70-50 50-25

Tabela2. Densidades ideais de uma zona de pastagem e de um sobreiral regular. 
CIPS.
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•	 (Lamey 1893) 800-1200 árvores para a desbóia.
•	 (Pimentel 1882) 400 árvores para a desbóia.
•	 (Montoya Oliver 1988) 1100 árvores /ha (450 árvores com 

15 cm)

Para saber a intensidade dos desbastes é preciso calcular o 
número de árvores existente em cada momento, tendo em conta as 
perdas acumuladas nos diferentes períodos.

Tabela 3. Evolução do número de árvores em pé com a idade, extraídos devido a 
desbastes e mortalidade (Montero G., Martín D., Cañellas I., Campos P. 2003. 
Silvicultura e produção do Sobral. A gestão florestal das zonas de pastagem)

Ano em 
ciclo T1

Perante 
desbaste Mortalidade Desbastes Depois do 

desbaste

Nº árvores /
ha Nº árvores /ha Nº árvores/ha Nº árvores 

/ha

0 500 -- 500

45

10 455 -- 455

30

25 425 -- 425

25

43 400 150 250

25

61 225 100 125

Quando partimos de uma densidade inicial baixa (500 árvores /
ha) não será necessário realizar nenhum desbaste, até ao ano 43, 
coincidindo com o terceiro descortiçamento para aproveitar a possí-
vel produção de cortiça das árvores que vão sendo extraídas e uma 
segunda e última desmatação no ano 61, coincidindo com o quinto 
descortiçamento. 

No ano 25, as árvores vão começar a ser descortiçadas. 
Calculámos que entre o primeiro e o terceiro descortiçamento no ano 
43, ocorrerão 25 e todos os sobreiros terão sido descortiçados pelo 
menos uma vez, momento de fazer a primeiro desbaste atendendo 
aos critérios de qualidade da cortiça.
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Quando o objetivo principal for a produção de cortiça é recomen-
dável aumentar a densidade da plantação pelo menos a 800 árvores/
ha e manter uma área coberta (FCC) de aproximadamente 60%. Ten-
do em conta a aplicação do Manual de aplicação do CIPS (Instituto 
CMC 2007) e as considerações expostas no parágrafo anterior, po-
demos utilizar a seguinte tabela como orientação para organizar os 
desbastes.

Em ambos os casos, depois de realizada a última desmatação se-
letiva, o nível de mortalidade deverá estabilizar-se, prevendo-se uma 

Tabela 4. Evolução das árvores em pé com a idade, extraídas devido a desbastes 
e mortalidade.

Ano em 
ciclo T1

Perante 
desbaste Mortalidade Desbastes Depois do 

desbaste

Nº árvores /
ha Nº árvores /ha Nº árvores/ha Nº árvores 

/ha

0 800 -- 500

72

10 728 -- 455

48

25 680 200 425

40

43 440 150 250

40

61 250 125 125

perda de algo menos de uma árvore/ha e ano, chegando ao ano 141, 
coincidindo com o décimo quarto descortiçamento a aproximadamen-
te 50 árvores /ha. (Ver Tabela 2)

Para os povoamentos de sobreiros, as densidades altas permitem:

•	 Executar as desmatações com critérios da qualidade de 
cortiça.

•	 Manter um Grau de Coberto adequado, impedindo a inva-
são do mato heliófilo e preservando a estrutura edáfica que 
iria ficar comprometida com o aumento da taxa de minerali-
zação da matéria orgânica por estar ao sol.
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•	 Permitirá obter alguns rendimentos devido ao aproveita-
mento da lenha para respetiva utilização em bruto, como 
estilha de madeira ou destinado à produção de carvão ve-
getal e falca (cortiça virgem) o que ressarcirá, de alguma 
maneira o custo das desmatações após a desbóia ao longo 
da vida do sobreiral ou montado.

Apesar de o ideal ser o corte ou arranque árvore, pode bastar cor-
tar, deixando os futuros rebentos em clara desvantagem se chegarem 
a surgir, com a consequente poupança económica. Esta operação 
está totalmente desaconselhada em terrenos afetados pela Seca (fi-
tóftora), doença produzida pelo fungo Phytophthora cinnamomi, pois 
poderíamos transmitir a doença a outras áreas da própria propriedade 
ou zonas próximas. 

Legislação básica
São atuações que precisam sempre de uma comunicação prévia 

ou autorização da Consejeria (órgão competente) com competência 
na área florestal.

As operações florestais na Extremadura, tanto a poda de forma-
ção, como as desmatações e os desbastes, estão regulamentados 
pelo Decreto 13/2013, de 26 de fevereiro, ao abrigo do qual se regu-
la o procedimento administrativo para a realização de determinadas 
operações florestais e outras atividades na Comunidade Autónoma da 
Extremadura, conforme o estipulado na Lei de Montes e a Lei sobre 
as Zonas de Pastagem de 1986.

Repovoamento misto de azinheiras e sobreiros com uma densidade de 625 árvores/
ha.



29

Raúl Lanzo Palacios

Glossário
Achatada/encarrascada: De escassa estatura e estendida.

Apostado: Eliminar os pés mais débeis e pior formados do mato e 
primeira fase da poda de formação ou encaminhamento dos pés 
restantes.

Sacha: cavar ao redor da planta para eliminar a competência direta 
do estrato herbáceo.

Cortiça virgem: cortiça rugosa e gretada que constitui o revestimento 
original do tronco e ramos do sobreiro.

Carvalhos: Carvalho ou chaparro (português).

Cepo: Parte do tronco que está dentro da terra e unida às raízes.

Cerambicídeos: coleópteros (escaravelhos) com antenas chamati-
vas, quase sempre mais compridas que o corpo, cujas larvas se 
alimentam de madeira.

Praga mais conhecida como ‘’Pé negro’’: doença frequente em 
troncos e ramos de sobreiros. Apresenta-se como umas placas de 
cor preta debaixo da cortiça que costuma aparecer gretada.

Rebento Ladrão: Rebentos desnecessários.

Desbóia: Operação que consiste em extrair a cortiça virgem do so-
breiro. Primeiro descortiçamento do sobreiro.

Dominância apical: marcado crescimento na ponta do ramo principal 
ou ápice.

Sobreiro: Sobreiro (português).

Decepa: Ação e efeito de decepar. Cortar uma planta pela base.

Roça: Desmatação de mato mediante corte ao nível do solo (sem 
gradar)
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